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Objetivos

Compreender o livro didático como um gênero
do discurso;

Estabelecer relações entre seus três principais
interlocutores: documentos oficiais (orientações
curriculares, guia do livro didático de língua
portuguesa); alunos e professores;

Analisar as propostas didáticas de produção
argumentativa do ensino médio;

Avaliar os critérios que precisam ser articulados
para a seleção do livro didático de português.



De que maneira a teoria dos 

gêneros do discurso se transformou 

em objeto de ensino nos livros 

didáticos de língua portuguesa?



Documentos oficiais para o LDP

Documentos 
oficiais

PCN, Brasil-1998, 

p.32. 

Objetivo geral do 
ensino de língua 

materna:



PCN (Brasil, 1998)

Objetivo geral do ensino de língua materna:

“utilizar a linguagem na escuta e produção de textos orais
e na leitura e produção de textos escritos de modo a
atender a múltiplas demandas sociais, responder a
diferentes propósitos comunicativos e expressivos, e
considerar as diferentes condições de produção do
discurso”.



PCN (Brasil, 1998)

Chama para duas vertentes:

1. “Ainda que a unidade de trabalho seja o texto, é
necessário que se possa dispor tanto de uma descrição dos
elementos regulares e constitutivos do gênero, quanto das
particularidades do texto selecionado” (BRASIL, 1998,
p.48).

2. Os textos organizam-se sempre dentro de certas
restrições de natureza temática, composicional e
estilística, que os caracterizam como pertencentes a este
ou aquele gênero. Desse modo, a noção de gênero,
constitutiva do texto, precisa ser tomada como objeto de
ensino. [...] (BRASIL, 1998, p. 23).



Concepção do livro didático de 

português como gênero do discurso

Objeto cultural de investigação multifacetado;

Natureza discursiva;

Usos realizados pelo professores;

Funções pedagógicas, econômicas, sociais e
políticas, etc.

LDP é “um enunciado do gênero do discurso que
sistematiza e organiza os objetos de ensino
negociados pelos autores e editores para
satisfazer as necessidades de ensino-
aprendizagem formal da língua portuguesa no
Brasil”.
(Bunzen, 2007, p.80. In. I. Signorini (Org.). Significados da inovação no
ensino de língua portuguesa e na formação de professores. Campinas:
Mercado de Letras, 2007.



LDP como gênero do discurso

Batista afirma:

“O livro didático desenvolve um importante
papel no quadro mais amplo da cultura
brasileira, das práticas de letramento e do
campo da produção editorial e compreende,
consequentemente, diferentes dimensões de
nossa cultura, de suas relações com a escrita e
com o letramento”. (Batista. Um objeto variável
e instável: textos, impressos e livros didáticos.

In: M.Abreu (Org.) Leitura, história e história da leitura. 

Campinas: Mercado de Letras, 1999, p. 534.)



Documentos oficiais para o LDP

Documentos 
oficiais

PCN+

OCEM

PNLD

Guia do Livro 
Didático de Língua 

Portuguesa



Documentos oficiais 
de língua portuguesa

PCN+ – Orientações Educacionais 
Complementares aos Parâmetros 

Curriculares Nacionais, 2002.



Documentos oficiais 
de língua portuguesa

Orientações Curriculares para o 

Ensino Médio, 2006.



Critérios estabelecidos para a escolha de uma 

coleção de português

A. Abordagem teórico-metodológica
assumida pela coleção,

B. Adequação da coleção à linha
pedagógica declarada, Manual do
professor,

C. Correção e atualização de
conceitos, informações e

procedimentos,

D. Respeito à legislação, às diretrizes e
às normas oficiais relativas ao ensino
médio e observância de princípios
éticos e democráticos necessários à

construção da cidadania e ao
convívio social,

E. Adequação da estrutura editorial e
do projeto gráfico aos objetivos
didático-pedagógicos da coleção.

(BRASIL, 2011, p. 82-99)

Disponível em: <http://www.fnde.gov.br/index.php/pnld-guia-livro-didatico. Acesso em: 15 nov. 2011.



Livro didático como gênero do discurso



O discurso no romance (1934-35)

O ensino de disciplinas verbais conhece duas modalidades básicas
escolares da transmissão que assimila o de outrem (do texto, das
regras, dos exemplos): “de cor” e “com suas próprias palavras”. Essa
última modalidade coloca em pequena escala um problema
puramente estilístico para a prosa literária: relatar um texto com
nossas próprias palavras é, até um certo ponto, fazer um relato bivocal
das palavras de outrem [...].

Essa segunda modalidade de transmissão escolar da palavra de
outrem “com nossas próprias palavras” inclui toda uma série de
variantes da transmissão que assimila a palavra de outrem em relação
ao caráter do texto assimilado e dos objetivos pedagógicos de sua
compreensão e apreciação.

BAKHTIN, M. A pessoa que fala no romance. 
In: Questões de literatura e de estética. São Paulo: 1998[1934-35], p. 142. 



Critérios de seleção

Língua portuguesa: linguagem e interação(Livro 
do professor), de Carlos Emílio Faraco, Francisco 
Marto de Moura e José Hamilton Maruxo Júnior. 
São Paulo: Ática, 2011, p. 320-321.

Português: língua e cultura (Livro do 
professor), de Carlos Alberto Faraco. Curitiba: 
Base Editora, 2010, p. 382-397.

 Livros didáticos avaliados e aprovados no PNLD 2012.

 Editorial como produção escrita.



Resenha PNLD 
2012

A coleção orienta a 
produção de textos segundo 

os modos e esquemas de 
organização do discurso: 
relatar/narrar, descrever, 

expor/explicar, argumentar 
[...]. 

As atividades contemplam 
as diferentes etapas do 

processo de produção, com 
indicações claras sobre o 
planejamento, a escrita, a 
revisão e a reformulação 

dos textos.

(BRASIL, 2011, p. 29)



UNIDADE 4
(1ª série – p. 272-356)

CAPÍTULO 12

A carta de leitor

CAPÍTULO 11

O editorial de jornal e de revista

CAPÍTULO 1O

O artigo de opinião

Composição da unidade













Autoria e estilo didático

 A atividade foca a escrita como processo, levando o
aluno a planejar e rever seu texto. Vale o processo.

 Aprender a escrever inclui aprender processos
cognitivos, há uma supervalorização no conteúdo.

 Os conhecimentos linguísticos e discursivos ficam
fragmentados, de modo que o aluno aprende as
partes do texto e não o processo de articulação da
escrita de um texto argumentativo.

 O foco recai na opinião, mas os processos de
composição textual na micro e macroestrutura do
texto não são explorados.



Resenha PNLD 
2012

Esta é uma coleção que 
aborda a língua e a linguagem 

numa perspectiva 
sociointeracionista [...]. O 
eixo da produção de textos 
propõe a escrita de gêneros 
ou tipos textuais mobilizados 

nos processos de 
compreensão e análise 

desenvolvidos pelas propostas 
de leitura.

(BRASIL, 2011, p. 77)



Sequência didática
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Considerações finais

 Segundo as resenhas do Guia do Livro Didático de Língua
Portuguesa/2012: propostas coerentes.

 Posicionamento axiológico dos autores: seleção de textos,
comentários e explicações.

 Questões centrais:

 LDP entendido como objeto de investigação complexo e
multifacetado exige pesquisas que atendam à situação
sócio-histórica de produção e circulação das coleções.

 Necessidade de estudos comparativos de períodos
diferentes para se compreender como as teorias
linguísticas e discursivas marcaram/ marcam o ensino de
língua portuguesa.



Origem dialógica e a pedagogia dialógica da gramática: 

Estilística no ensino da língua russa no curso secundário

A linguagem tem um efeito poderoso nos processos de

pensamento de quem a produz. O pensamento criativo,

original, exploratório que está em contato com a riqueza e

complexidade da vida não pode se desenvolver em um

substrato que consiste de formas de linguagem

despersonalizadas, clichês, abstratas e livrescas [...]. Em

grande parte, o destino ulterior do potencial criativo de um

aluno depende da linguagem que ele leva consigo após o

curso secundário. E isso é responsabilidade do professor.

BAKHTIN, M. Dialogic Origin and Dialogic Pedagogy of Grammar Stylistics in
Teaching Russian Language in Secondary School. Journal of Russian and East
European Psychology, vol. 42, n. 6, Nov.–Dec. 2004, p. 12–49.



Origem dialógica e a pedagogia dialógica da gramática: 

Estilística no ensino da língua russa no curso secundário

Atingir o objetivo de ajudar o aluno a assimilar a
linguagem viva e criativa do povo, é claro, exige um
grande número e variedade de formas e métodos
didáticos. […] o professor precisa fornecer uma
orientação flexível e cuidadosa para facilitar o processo
de nascimento da linguagem individual do aluno.

BAKHTIN, M. Dialogic Origin and Dialogic Pedagogy of Grammar Stylistics in
Teaching Russian Language in Secondary School. Journal of Russian and
East European Psychology, vol. 42, n. 6, Nov.–Dec. 2004, p. 12–49.


